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A s obras dos dois últimos 
andares do bloco de in-
ternação do Hospital de 

Base de Brasilia (HBDF) foram 
entregues, ontem, pelo gover-
nador José Roberto Arruda e 
pelo diretor do hospital, Milton 
Menezes. Médicos e residentes 
do HBDF ganharam um andar 
exclusivo para pesquisa e es - 
tudo, com biblioteca e audi-
tórios, além de salas de des-
canso, no 12° andar. No 11 0, os 
quartos, completamente refor - 

mados, contam com novos pai-
néis de assistência para os pa-
cientes e uma sala exclusiva para 
tratar doentes portadores de 
doenças auto-imunes (provoca-
das pelo próprio sistema imu-
nológico). 

As obras no bloco de in-
ternação do HBDF foram or-
çadas em R$ 38 milhões, in-
cluindo troca de piso, instalações 
elétricas e hidráulicas, distribui-
dores de oxigênio e reforma dos 
banheiros. A revitali7ação com-
pleta do hospital custará mais de 
R$ 60 milhões e prevê a subs- 

tituição das caldeiras, a cons-
trução de duas torres com ele-
vador, a reforma do centro ci-
rúrgico ambulatorial — com 110 
consultórios, banco de sangue, 
área de oncologia e radioterapia. 
"Concluída a reforma dos 12 
andares, prevista para um ano e 
meio, a capacidade de aten-
dimento vai aumentar em 110 
leitos", apontou Arruda. 

Segundo o governador, o 
trabalho consiste em aproveitar a 
estrutura física do hospital, e, 
praticamente, reconstruir a área 
interna. "Isso aqui vai ficar me- 

lhor que hospital particular", 
destacou. Enquanto durar a re-
forma, os pacientes precisarão 
ser remanejados. 

Em 48 anos de existência, 
essa é a primeira grande reform'a 
do HBDE Toda a aparelhagem 
da unidade será trocada. Alguns 
equipamentos foram recebidos 
em dezembro; os demais che-
garão no mês que vem. 

Vota o vides no 

ARRUDA: ISSO AQUI VAI FICAR MELHOR QUE HOSPITAL PARTICULAR" 

Conclusão 
será em 2009 

Segundo o diretor do 
HBDF, Milton Menezes, em 
breve a unidade contará com 
mais três tomógrafos, apa-
relhos de raio X, de gastro-
logia, urologia, neurocirurgia 
e outros. Somente em ins-
trumentos cirúrgicos, serão 
investidos cerca de RS 8 mi-
lhões. Anualmente, o hospital 
realiza de 12 a 13 mil ci-
rurgias, e atende a mais 670 
mil consultas 

Os próximos andares na 
fila da reforma são o 10° e o 
9°. Os pacientes deste último 
serão remanejados para o 11° 
andar. A reforma, iniciada há 
cinco meses, deve aumentar a 
capacidade de atendimento 
do HBB em, pelo menos, 
20%. Segundo Menezes, ou-
tra novidade será a unidade 
de tratamento semi-intensiva, 
com capacidade de quatro pa-
cientes por quarto, em um 
total de 44 leitos, o que de-
safogará os leitos da Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). 
"Será feita uma revisão de 
todo o funcionamento. Pa- 

cientes serão melhor atendi-
dos e funcionários terão me-
lhores condições de trabalho. 
A aparelhagem será toda no-
va. O centro cirúrgico am-
bulatorial, que realizará ci-
rurgias menos complexas, se-
rá entregue no dia 11", afir-
mou o diretor. 

Segundo o governador, a 
entrega de todo o prédio está 
prevista para o final de 2009, 
porém, diversas áreas ainda 
serão reinauguradas este ano. 
"Estamos melhorando o co-
ração da rede pública de saúde 
do Distrito Federal. É uma 
alma nova para todo o sis-
tema. De fato todo o hospital 
sofre com as obras, mas será 
muito importante para Bra-
sília", reforçou Arruda. 


